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Resumo. A adsorção do corante amarelo 

tartrazina foi realizada em leito fixo 

utilizando-se esferas de vidro recobertas 

com quitosana (ERQts) como adsorvente. O 

efeito da altura da coluna (10, 20 e 30 cm) 

foi avaliado mediante a obtenção de curvas 

de ruptura e parâmetros característicos do 

leito. Foi verificado que com o aumento da 

altura da coluna houve um aumento do 

volume de efluente tratado e dos tempos de 

ruptura e exaustão. Foram obtidos valores 

de 119,5 mg/g e 66,9% para a capacidade 

máxima da coluna e para o percentual de 

remoção, respectivamente. 

 

Palavras-chave: Leito fixo. Quitosana.   

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 Os corantes artificiais, como por 

exemplo, o amarelo tartrazina, são aditivos 

empregados na indústria alimentícia. Estes 

têm sido alvo de críticas devido a relatos de 

efeitos adversos à saúde, como reações 

alérgicas e insônia em crianças (AMIN et 

al., 2010). A alta solubilidade dos corantes 

dificulta sua remoção, e estes são 

descartados nos efluentes industriais, 

causando impactos ambientais (AHMAD e 

HAMEED, 2010). Dentre as técnicas para 

remoção dos corantes de efluentes, a 

adsorção em leito fixo se destaca devido à 

possibilidade do tratamento contínuo de um 

grande volume de efluente e, do uso de 

adsorventes obtidos de fontes renováveis, 

como a quitosana (CRINI e BADOT, 2008). 

 Para aumentar a resistência mecânica da 

quitosana possibilitando sua aplicação em 

processos contínuos de adsorção, esta pode 

ser imobilizada em suportes inertes 

utilizando técnicas como a de recobrimento 

(VIJAYA et al., 2008).  Neste contexto, o 

objetivo do presente trabalho foi estudar a 

adsorção do corante amarelo tartrazina em 

leito fixo utilizando ERQts como recheio do 

leito. Foi verificado o efeito da altura do 

leito nas curvas de ruptura e estimados os 

parâmetros característicos da operação. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Adsorbato  

 
 Foi utilizado o corante amarelo tartrazina 

(massa molar 534,4 g/mol, pureza 85% e 

comprimento de onda de máxima absorção de 

425 nm), o qual foi fornecido pela indústria 

Duas Rodas Ind., Brasil. A estrutura química 

do corante amarelo tartrazina está apresentada 

na Fig. 1. 

 
Figura 1. Estrutura química do corante 

amarelo tartrazina (DOTTO et al., 2011). 

 

2.2 Recheio da coluna 

 

 As esferas de vidro (diâmetro de 

partícula de 1 mm, massa específica de 2300 

kg/m³ e esfericidade de 0,99) foram 

fornecidas pela Nacional Esferas Ltda., 

Brasil. 

 A quitosana utilizada (massa molar de 

146±5 kDa, grau de desacetilação de 85±1% 

e tamanho de partícula de 72±3 µm) foi 

obtida de resíduos de camarão (Penaeus 

brasiliensis) conforme descrito por Weska et 

al. (2007).  

 A coluna foi composta por esferas de 

vidro recobertas por quitosana através da 

técnica dip-coating (VIJAYA et al., 2008). 

A massa de quitosana presente nas esferas 

foi de 2,3 mg quitosana/ g esfera.   

  

2.3 Ensaios dinâmicos de adsorção 

 

 A adsorção foi realizada em leito fixo, o 

qual foi constituído por uma coluna acrílica, 

com 3,4 cm de diâmetro interno e diferentes 

alturas (10, 20 e 30 cm), acoplada a uma 

bomba peristáltica. A solução de corante (50 

mg/L) foi bombeada em fluxo ascendente na 

vazão de 5 mL/min, pH 3 e temperatura 

ambiente. Foram retiradas amostras nas 

diferentes alturas em tempos pré-

estabelecidos até a completa saturação do 

sistema. A concentração remanescente do 

corante determinada por espectrofotometria. 

 

2.4 Análise dos dados da coluna  

 

 As curvas de ruptura foram expressas 

em termos de concentração normalizada, 

esta é definida como a relação entre a 

concentração de corante na saída da coluna 

pela concentração inicial de corante (Ct /C0) 

como uma função de tempo. O volume de 

efluente (Vef) foi calculado pela Eq. (1) 

(CHEN et al., 2012). 

 

totalef QtV   (1) 

 

sendo, Q a vazão de alimentação (mL/min) e 

ttotal o tempo total de fluxo (min). 

 A quantidade total de corante (qtotal) na 

coluna foi calculada a partir da área abaixo 

da curva de ruptura conforme a Eq. (2) 

(AHMAD e HAMEED, 2010). 
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sendo, Cad a concentração de corante 

adsorvido (mg/L). A capacidade de adsorção 

do corante no equilíbrio ou a capacidade 

máxima da coluna, qeq (mg/g) foi obtida 

através da Eq. (3) (HAN et al., 2009). 

 

m

q
q total

eq   (3) 

 

sendo, m a massa do adsorvente na coluna 

(g). A massa total de corante alimentada 

(mtotal) foi calculada pela Eq. (4) e o 

percentual de remoção (%R) pela Eq. (5) 

(HAN et al., 2009). 
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 Os tempos de ruptura (tb) e de exaustão 

(te) foram definidos quando a concentração 

na saída da coluna atingiu valores de, 

respectivamente, 5 e 95 % da concentração 

inicial do corante. A zona de transferência 

de massa (ZTM) foi calculada a partir da Eq. 

(6) (RUTHVEN, 1984). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A Fig. 2 apresenta as curvas de ruptura 

para a adsorção do corante amarelo 

tartrazina nas alturas do leito de 10, 20 e 30 

cm. Os dados fornecidos pelas curvas de 

ruptura estão apresentados na Tabela 1. 
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Figura 2. Curvas de ruptura da adsorção do 

corante amarelo tartrazina em diferentes 

alturas do leito. 

 

Tabela 1. Parâmetros para adsorção em leito 

fixo. 

Parâmetros* 
Altura da coluna (cm) 

10 20 30 

Vef (mL) 1050 2050 2500 

qtotal (mg) 35,1 54,7 60,2 

qeq(mg/g) 119,5 93,1 68,4 

%R 66,9 53,4 48,2 

tb (min) 8 45 80 

te (min) 180 390 450 

ZTM (cm) 9,5 17,7 24,7 

ZTM/Z 0,95 0,88 0,82 

* valores médios (3 experimentos) com um erro de no máximo 5%. 

 

 Podemos observar na Fig. 2 e na Tabela 

1 que o aumento da altura da coluna causou 

um aumento tanto no volume de efluente 

tratado quanto nos tempos de ruptura e de 

exaustão. Conforme a altura do leito 

aumenta, o corante tem um tempo de contato 

maior com a quitosana aderida nas esferas 

propiciando uma maior quantidade de 

corante amarelo tartrazina adsorvida (CHEN 

et al., 2012). No tempo de 200 min, observa-

se que a coluna com altura de 10 cm 

encontra-se saturada enquanto as colunas de 

20 e 30 cm encontram-se com o corante em 

menor concentração, sendo estas 27,1 e 16,5 

mg/L, respectivamente. Além disso, a 

inclinação da curva de avanço diminuiu à 

medida que a altura do leito aumentou 

resultando numa maior zona de transferência 

de massa (AHMAD e HAMEED, 2010). 

Esse perfil de curva de avanço é semelhante 

ao observado por AHMAD e HAMEED 

(2010) no estudo da adsorção de corante 

preto reativo por resíduo de bambu com base 

de carbono.  

 Como podemos observar na Tabela 1 

um aumento na altura da coluna causou um 

aumento na quantidade de corante adsorvida 

(qtotal). Por outro lado, os valores de qeq 

diminuíram. Este comportamento esta 

relacionado com a maior relação ZTM/Z em 

menores alturas do leito. Isso mostra que, 

apesar de menos efluente ser tratado em 

menores alturas, um maior aproveitamento 

da quitosana e uma maior remoção de 

corante ocorre. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Neste trabalho foi estudada a adsorção 

do corante amarelo tartrazina em leito fixo 

utilizando esferas de vidro recobertas por 

quitosana como recheio do leito. Foi 

verificado através das curvas de ruptura que 

com o aumento da altura da coluna houve 

um aumento do volume de efluente tratado e 

dos tempos de ruptura e exaustão. Por outro 

lado, maiores capacidades da coluna e 

maiores percentuais de remoção foram 

obtidos em menores alturas do leito. 
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